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“DE QUATRO” 

UM: 

27/08/86 

“Preferência” 

-“Devo ter só uns quinze ‘bom-dias’ guardados. Prefiro falar ‘oi’ !” 

DOIS: 

27/08/86 

“Impressões” 

I - Tinha a teimosia das árvores que insistem em germinar nos vãos do concreto !; 

II - ...tão incoerente quanto perguntar as horas para alguém sem relógio !; 

III - Anette usava tanto batom que ele até lhe manchava os dentes !; 

IV - Talvez eu não goste de pegar metrôs cheios !; 

V - Eu tenho róseas razões para gostar de você !; 
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TRÊS: 

27/08/86 

“As Manias” 

Adoro conversar com as pessoas e as pessoas têm as suas manias. Manias essas que eu 

respeito e dou razão. 

Por que será que elas se sentem tão relutantes em revelar essas manias ? 

Talvez por que a maioria das pessoas têm manias que julgam serem certas perfeitas, do 

mesmo modo que criticam as alheias... 

Se as pessoas assumissem suas manias sem o medo desses ‘julgamentos’ garanto que seriam 

mais felizes e menos neuróticas. 

Porém, não, elas sufocam sua liberdade, quer liberdade maior do que poder exercer suas 

manias ? em função de bons modos, regras, enfim, da sociedade. 

A mesma sociedade que é a grande responsável pelas neuroses e irritações inquietantes de 

todos nós. 

Cada vez acho que ela é a causa ! 

QUATRO: 

27/08/86 

“Já não sei quem” 

Quero encontrar contigo, 

ser mais que teu amigo ! 

Até te trazer flores, 

te levar pra Açores, 

ou coisas assim. 

Passar a noite nos teus braços, 

roubar teu cansaço. 

Me embrenhar nos sonhos 
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entre os teus cabelos 

e, alegre, vê-los 

em lúcidas manhãs ! 

Pertencer aos teus devaneios 

e quanto aos anseios, 

evitar que existam, 

pra que não insistam 

em te deixar infeliz. 

Vamos chupar balas juntos 

e quanto aos assuntos 

o que quer que seja 

tudo é bom quando o que se deseja 

é algo coerente 

com o que se sente... 
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